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Novo nascimento, convicção e adoção

“Quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no reino de Deus.”

João 3.5 · NAA

Bispo Ildo Mello

Leitura prévia: Jo 3.1-21; 16.5-11; Rm 8.14-17; Tt 3.4-7

PA R A C O M E Ç A R

As perguntas que nos guiam

Vimos o Espírito na criação e na nova criação. Agora entramos no coração da nova criação: a obra

do Espírito na salvação de cada pessoa.

1

Por que preciso “nascer de novo”?

Se sou religioso e correto, ainda assim preciso de uma nova vida?

2

De onde vem a convicção de pecado?

Quem me desperta para a minha necessidade de Deus?

3

O que muda quando me torno filho?

Da relação de medo à relação de filho — o que a adoção transforma?

Tese da aula: toda a salvação é mediada pelo Espírito. Ele convence o mundo do pecado (Jo 16.8),

opera o novo nascimento que nos dá vida nova (Jo 3.5; Tt 3.5), faz de nós filhos que clamam “Aba,

Pai” (Rm 8.15) e nos sela como garantia da herança (Ef 1.13-14). Da convicção à adoção, é o

Espírito quem torna real em nós a obra de Cristo.

J O  1 6 . 5 - 11

A convicção: o Espírito nos desperta

“Quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo.” (Jo 16.8)

Curso de Romanos · Bispo Ildo Mello · metodistalivre.org.br 1



Antes de qualquer decisão nossa, o Espírito já está agindo. É ele quem nos convence do pecado

— não para nos esmagar, mas para nos despertar. Ninguém busca a Deus por conta própria; é o

Espírito quem primeiro nos incomoda, ilumina a nossa condição e desperta a sede. Essa é a graça

que vem antes de tudo, abrindo em nós a porta para a fé.

J O  3 . 1 - 8  ·  T T  3 . 5

O novo nascimento: vida que só Deus dá

N Ã O  É  R E F O R M A ,  É  N A S C I M E N TO

A Nicodemos, mestre e homem correto, Jesus diz: “necessário vos é nascer de novo” (Jo 3.7).

Nascimento não se produz; recebe-se. “O que é nascido da carne é carne; o que é nascido do

Espírito é espírito” (Jo 3.6). A religião melhora o lado de fora; só o Espírito dá vida por dentro.

Jo 3.3-8

O B R A D O  E S P Í R I TO ,  N Ã O  M É R I TO

“Ele nos salvou… pelo lavar regenerador e renovador do Espírito Santo, que ele derramou

abundantemente sobre nós” (Tt 3.5-6). A regeneração é dádiva, não conquista: recria a imagem de

Deus e nos torna nova criatura.

Tt 3.5 · 2Co 5.17

R M  8 . 1 5 - 1 6  ·  G L  4 . 6

A adoção: de servos a filhos

“Vocês não receberam o espírito de escravidão, para viverem outra vez atemorizados, mas

receberam o espírito de adoção, por meio do qual clamamos: Aba, Pai.” (Rm 8.15)

O novo nascimento nos coloca numa família. O Espírito é o Espírito de adoção: ele troca a relação

de medo pela relação de filho. “Aba” é a palavra caseira, o “papai” que uma criança usa sem

cerimônia — intimidade real, autorizada pela graça, não atrevimento. O servo pergunta “já fiz o

suficiente?”; o filho descansa em ser amado. E é o próprio Espírito que “envia aos nossos corações”

esse clamor (Gl 4.6): a certeza da filiação não é autossugestão, é obra dele.

E F  1 . 1 3 - 1 4  ·  1 C O  6 . 1 9

Selados e habitados

EF 1.13-14

Ao crer, “vocês foram selados com o Santo Espírito da promessa, que é o penhor da nossa herança”.

O Espírito é o sinal de propriedade e a garantia do que virá.
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2CO 1.22

Deus “nos selou e deu o penhor do Espírito em nosso coração” — a primeira parcela de uma

herança certa.

1CO 6.19

“O corpo de vocês é santuário do Espírito Santo.” Não apenas perdoados de longe: habitados por

Deus.

Ser cristão, portanto, não é apenas ter as culpas apagadas; é ser selado (pertenço a Deus), 

habitado (Deus mora em mim) e garantido (a herança é certa). O medo diz “você pode ser expulso

a qualquer momento”; o Espírito de adoção diz “você é filho, e a casa é sua”.

A M O L D U R A W E S L E YA N A

A graça que vem antes

Para nós, herdeiros de Wesley, toda essa obra tem um nome: graça. A vida cristã é mediada pelo

Espírito do princípio ao fim. Primeiro vem a graça preveniente — a que vai adiante, despertando e

atraindo o coração antes de qualquer mérito (Jo 16.8; Tt 2.11). Depois, na justificação e

regeneração, o Espírito nos declara justos e nos dá vida nova. Não há um instante em que

dependamos de nós mesmos: da primeira inquietação até a adoção como filhos, é Deus, o Espírito,

quem toma a iniciativa e completa a obra.

Por isso a salvação não se herda por tradição nem se conquista por esforço. Recebe-se pela fé — e

é o Espírito que desperta essa fé, opera o novo nascimento e testemunha que somos filhos. Tudo é

graça.

D A D O U T R I N A À  V I D A

Aplicações pastorais

1

Busque nascer de novo, não só melhorar

Não troque o novo nascimento por autoajuda religiosa. Peça ao Espírito a vida que só ele dá (Jo

3.5).

2

Leia a convicção como graça

O incômodo com o pecado não é condenação, é convite. É o Espírito despertando você para Deus

(Jo 16.8).
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3

Viva como filho, não como servo

Troque o “já fiz o suficiente?” pelo descanso de ser amado. Chame a Deus de Aba, Pai, com

liberdade (Rm 8.15).

4

Descanse no selo

Você foi selado e habitado pelo Espírito (Ef 1.13-14). A sua segurança não está no seu

desempenho, mas na garantia dele.

A pergunta desta aula é pessoal e decisiva: eu tenho me esforçado

para ser aceito — ou já nasci de novo e vivo como filho amado?

F I X A Ç Ã O

Cartões de memorização

JO 16.8  · Convicção

O Espírito convence o mundo do pecado, da justiça e do juízo — não para esmagar, mas para despertar

a sede de Deus.

JO 3 .6-7  · Nascer de novo

“O que é nascido da carne é carne.” A religião melhora o exterior; só o Espírito dá vida nova por dentro.

NICODEMOS  · Nem a religião basta

A um mestre correto e sincero, Jesus disse: “necessário vos é nascer de novo”. Nascimento se recebe,

não se produz.

TT 3 .5  · Regeneração é dádiva

“Pelo lavar regenerador do Espírito.” O novo nascimento é obra de Deus, não mérito — recria a imagem

de Deus.

RM 8.15  · Espírito de adoção

Não recebemos espírito de escravidão (medo), mas de adoção: clamamos “Aba, Pai”. De servos a filhos.

GL 4.6  · “Aba, Pai”

O próprio Espírito envia ao coração o clamor de filiação. A certeza de ser filho é obra dele, não

autossugestão.

EF 1 .13-14  · Selados

Ao crer, fomos selados com o Espírito, penhor da herança — sinal de propriedade e garantia do que virá.

1CO 6.19  · Habitados

“O corpo é santuário do Espírito Santo.” Não perdoados de longe: habitados por Deus.

GRAÇA PREVENIENTE  · A que vem antes
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A graça vai adiante, despertando e atraindo o coração antes de qualquer mérito. A iniciativa é sempre de

Deus.

TUDO É GRAÇA  · Do princípio ao fim

Da primeira inquietação à adoção, é o Espírito que desperta a fé, opera o novo nascimento e testemunha

a filiação.

PA R A P E N S A R  E  C O N V E R S A R

Perguntas para reflexão

Jesus disse a um homem religioso e correto — Nicodemos — que ele precisava “nascer de

novo”. Por que a boa conduta e a religião não bastam, e o que só o Espírito pode dar?

Resposta sugerida: Porque o problema humano não é falta de informação nem de esforço, e sim

falta de vida. Nicodemos era mestre em Israel, sincero e disciplinado; ainda assim, Jesus lhe disse:

“necessário vos é nascer de novo” (Jo 3.7). Nascimento não é algo que a gente produz; é algo que

se recebe. Ninguém se autogera. Do mesmo modo, ninguém se regenera pela força de vontade: “o

que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito” (Jo 3.6). A religião pode

melhorar o comportamento por fora; só o Espírito pode dar vida nova por dentro, recriando a

imagem de Deus (Tt 3.5). Por isso a pergunta decisiva não é “eu me esforço o suficiente?”, mas “eu

já nasci de novo?”. A moral trata os sintomas; o novo nascimento trata a causa — e essa é obra do

Espírito, não minha.

Muita gente vive a fé com medo, como um servo que teme o patrão. Como a doutrina da

adoção (Rm 8.15) liberta dessa relação de medo?

Resposta sugerida: Liberta porque troca a lógica do contrato pela lógica da família. Paulo diz:

“vocês não receberam o espírito de escravidão, para viverem outra vez atemorizados, mas

receberam o espírito de adoção, por meio do qual clamamos: Aba, Pai” (Rm 8.15). Um servo

pergunta “será que já fiz o suficiente?”; um filho descansa em ser amado. O Espírito faz de nós

filhos — e “Aba” é a palavra caseira, o “papai” que uma criança usa sem cerimônia. Não é

atrevimento; é intimidade autorizada pela graça. Quem vive como servo trabalha para ser aceito;

quem vive como filho trabalha porque já foi aceito. E há mais: o mesmo Espírito que nos adota nos

sela como garantia da herança (Ef 1.13-14). O medo diz “você pode ser expulso a qualquer

momento”; o Espírito de adoção diz “você é filho, e a casa é sua”. Deixar o medo para trás começa

por crer nisso.

PA R A C A S A

Tarefa

Ler João 3.1-21 e Romanos 8.14-17 e escrever, com suas palavras, a diferença entre “tentar

melhorar” e “nascer de novo”; depois, anotar três situações em que você tem vivido como servo

temeroso e como seria vivê-las como filho amado, começando uma oração por “Aba, Pai”.

Citações bíblicas: Nova Almeida Atualizada (NAA), salvo indicação em contrário. · Bispo Ildo Mello · metodistalivre.org.br
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